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RESUMO 
A Organização Mundial de Saúde, em 2008, revelou que foram realizadas 234 milhões de 
operações no mundo, o que equivale uma cirurgia para cada 25 pessoas vivas no mundo¹. Dentre 
elas, cerca de 5% apresentaram complicações, sendo que 50% das mesmas foram consideradas¹. 
O que é o período perioperatório é definido como o período que envolve o ato cirúrgico desde a 
preparação prévia até a recuperação e alta. Se inicia quando o cirurgião indica a operação e até o 
retorno do paciente às suas atividades normais². O período perioperatório envolve as fases de pré-
operatório, transoperatório e pós-operatório, cada qual com suas especificidades³. A importância 
do período e de sua compreensão se deve ao fato de que ele tem como objetivo melhorar a vida 
dos pacientes, atuando de forma terapêutica, porém, apresenta riscos e potencial de complicações 
se cada passo não for bem realizado. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde, em 2008, revelou que foram realizadas 234 milhões de 

operações no mundo, o que equivale uma cirurgia para cada 25 pessoas vivas no mundo¹. Dentre 

elas, cerca de 5% apresentaram complicações, sendo que 50% das mesmas foram consideradas¹. 

O que é o período perioperatório é definido como o período que envolve o ato cirúrgico desde a 

preparação prévia até a recuperação e alta. Se inicia quando o cirurgião indica a operação e até o 

retorno do paciente às suas atividades normais². O período perioperatório envolve as fases de pré-

operatório, transoperatório e pós-operatório, cada qual com suas especificidades³. A importância 

do período e de sua compreensão se deve ao fato de que ele tem como objetivo melhorar a vida 

dos pacientes, atuando de forma terapêutica, porém, apresenta riscos e potencial de complicações 

se cada passo não for bem realizado 2,3.  

Para uma maior segurança no período perioperatório, a aplicação do programa Aceleração 

Da Recuperação Total Pós-Operatória (ACERTO) é de extrema importância, o qual possibilita 

queda significante de dias de internação, complicações e morbidade pós-operatórias em sucessivos 

estudos clínicos, sem incremento nas taxas de reinternação 5,6. Os principais pilares do projeto 

ACERTO são: avaliação perioperatória do status nutricional; abreviação do jejum pré-operatório; 

realimentação precoce no pós-operatório; redução de fluidos endovenosos; prevenção de náuseas 

e vômitos no pós-operatório; evitar o uso de opioides no pós-operatório; uso racional de drenos e 

sondas; estímulo à deambulação extraprecoce; uso racional de antibióticos 5,6. 

Nesse contexto, dentro da avaliação perioperatória do status nutricional, têm-se dado 

bastante ênfase ao uso de imunonutrição nos últimos anos5. Tem como base o complemento da 

fórmula proteica dos suplementos orais ou da nutrição enteral, sendo a fórmula nutricional 

contendo arginina, ácidos graxos ômega-3 e nucleotídeos mais utilizada atualmente 2,5. 
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2 OBJETIVOS  

Analisar e descrever os principais aspectos do uso de arginina durante o período 

perioperatório nos últimos 10 anos.   

 

3 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa, no qual foi analisado os principais aspectos da arginina 

durante o período perioperatório nos últimos 10 anos. O início do estudo foi executado com a 

formação teórica utilizando as seguintes bases de dados: PubMed, sciELO e Medline, utilizando 

como descritores: “arginine” AND “amino acids” AND “immunotherapy” AND “perioperative” 

nos últimos 10 anos. Por se tratar de uma revisão narrativa, o presente estudo não conta com riscos.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A arginina é um aminoácido semiessencial ou condicionalmente essencial, associada 

principalmente na formação de peptídeos e proteínas, funcionamento do ciclo da uréia, síntese de 

creatina, síntese de prolina, síntese de poliaminas 7. Além a arginina parece desempenhar outras 

importantes funções fisiológicas, como estimular a secreção de óxido nítrico, insulina, glucagon, 

catecolaminas, prolactina e hormônio do crescimento, o que poderia ajudar a entender o efeito 

benéfico da suplementação de arginina na dieta de pacientes em situações perioperatórias 7,8. Por 

outro lado, nos últimos anos tem havido uma atenção crescente para a arginina no desempenho e 

na manutenção da resposta imune 7,8, 9.  

No contexto perioperatório, a arginina tem papel fundamental no sistema endócrino 

atuando nas células beta pancreáticas, estimulando a secreção de insulina e aumentando a 

sensibilidade à insulina pelos tecidos; no sistema imune, estimulando o timo a produzir os 

linfócitos T, melhorando a resposta imune; na cicatrização através do hormônio do crescimento, 

cuja secreção é estimulada pela arginina, acelera o processo de cicatrização de ferimentos e reduz 

a perda de massa muscular por imobilização após cirurgias e na regeneração hepática10. 

A arginina mostrou maior benefício quando a suplementação é iniciada durante pré-

operatório. Em pacientes bem nutridos, a suplementação pré-operatória sozinha pode ser adequada 
13. Por outro lado, pacientes desnutridos devem receber a suplementação durante todo o estado 

perioperatório 13. Em cirurgias eletivas, normalmente se inicia-se de sete a quatorze dias antes da 

cirurgia, no paciente candidato a operações de médio/grande porte e em pacientes com risco 

nutricional grave como perda de peso >10% em 6 meses; IMC<18,5 kg/m²; avaliação global 

subjetiva e/ou albumina sérica < 3 mg/dL 14. Ainda, pacientes submetidos a cirurgias oncológicas, 
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mesmo não havendo desnutrição, a arginina deve ser mantida também no pós-operatório, por um 

período de cerca de 5 dias14.  

Além da arginina, outros componentes também apresentam importante papel na 

imunoterapia nutricional, sendo que a maioria dos estudos utilizaram utilizou fórmula nutricional 

contendo arginina, ácidos graxos ômega-3 e nucleotídeos 6. Essa interação de imunonutrientes teve 

resultado na modulação favoravelmente a resposta inflamatória, melhorar a resposta imunológica 

e favorecer a cicatrização 6, 11. Embora existam estudos que não demonstraram diferenças em 

desfechos pós-operatórios, na grande maioria deles o uso de dieta com imunonutrientes esteve 

relacionado com a diminuição de complicações, principalmente infecciosas e, do tempo de 

internação 6, 11, 12. 

 

5 CONCLUSÃO 

A arginina é um aminoácido semiessencial, com importância em diversos sistemas 

organismo, dentre eles o sistema imune e endócrino, os quais são diretamente relacionados ao 

perioperatório em todas as suas três fases. Cirurgias de grande porte e as de alto risco são 

associadas a alta morbimortalidade, em parte devido a um estado pós-operatório de deficiência de 

arginina que leva à imunossupressão e aumento da morbidade infecciosa.  Além da arginina, outros 

componentes também podem ser adicionados a imunoterapia, dentre eles os mais citados são a 

glutamina, ácidos nucleicos e ômega 3. Além, grande parte dos artigos encontrados relacionam o 

uso da arginina na imunoterapia voltada para pacientes oncológicos e pacientes submetidos a 

cirurgias oncológicas, porém, outros estudos vêm mostrando a sua importância e eficácia no 

perioperatório não oncológico.  
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